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Congelamento de admissões: ameaças e oportunidades 

Decorre do recentemente publicado Decreto-Lei nº 169/2006 que o congelamento de admissões na 

Administração Pública se aplicará às instituições de ensino superior segundo modalidades que serão 

ainda definidas por despacho conjunto do Ministro das Finanças e da Administração Pública e do Ministro 

da Ciência, Tecnologia e do Ensino Superior. 

Importa garantir o que para o senso comum deveria ser óbvio, mas que interpretações que vêm surgindo 

em algumas instituições mostra que é necessário seja acautelado no despacho a produzir: que as 

proibições de contratação se não aplicam às renovações / prorrogações de contrato, às mudanças de 
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categoria e de instituição, à contratação como professores auxiliares dos ex-docentes que realizem o 

doutoramento nos prazos previstos no ECDU, à contratação em substituição. 

Do mesmo modo, o congelamento de admissões deve ser encarado como uma oportunidade de reforço 

da qualificação do corpo docente: deve ser instituída uma via verde para a admissão de doutorados, a 

contratação de não doutorados deve ser vista como excepcional, ficando restrita aos detentores de um 

mínimo de experiência docente, habilitados com o grau de mestre, e aceites como candidatos a 

doutoramento (condições que permitirão priorizar as admissões de colegas que perderam o seu posto de 

trabalho nos últimos anos), as novas admissões devem ser sempre precedidas de concurso (a 

contratação de convidados deve ser disciplinada e restringir-se a situações em que o curriculum 

profissional não-docente seja efectivamente valioso). 

Não deixaremos de recordar que, embora a supressão da categoria de assistente estagiário tenha sido 

acordada em 1997 entre a então Secretaria de Estado do Ensino Superior e as associações sindicais, 

mostrando um amplo consenso em torno da necessidade de elevar a qualificação, há ainda Faculdades 

que abrem concursos para assistentes estagiários, e até excluem / discriminam os mestres e doutores 

que tentam candidatar-se.  

O SNESup que defende uma política de rigor nas novas admissões, pediu já a participação sindical na 

elaboração do despacho conjunto que regulamentará a aplicação do congelamento às instituições de 

ensino superior. 

Reunião com Ministro Mariano Gago: retardam as medidas anunciadas 

A FENPROF e o SNESup reuniram a 31 de Julho com o Ministro Mariano Gago, tendo apresentado 

muitas situações de desemprego no ensino superior público, permitidas pelo elevado grau de 

precariedade profissional que afecta um grande número de docentes, ainda sem direito ao subsídio de 

desemprego, e tendo reclamando do Ministro medidas concretas e urgentes que possam estancar a 

actual vaga de despedimentos. 

O Ministro reconheceu que não era aceitável que docentes com bastantes anos de serviço, com 

experiência lectiva, tendo realizado numerosos estudos e adquirido novos graus, fossem despedidos 

devido às exigências da reestruturação do ensino superior. 

O Ministro informou que, neste sentido, estava a preparar um “programa para a qualificação dos docentes 

do ensino superior” visando não desperdiçar os recursos humanos existentes nas instituições. Este 

programa seria aplicado no início do ano lectivo após contactos com as instituições e negociações com as 

organizações sindicais, cujos destinatários poderiam ser não apenas docentes cujos contratos não 

tenham sido renovados, como outros docentes com contrato precário em vigor. 

Por outro lado, o Ministro mostrou-se disponível para estudar as situações que lhe fossem apresentadas 

relativas a instituições que atravessem maiores dificuldades, tendo afirmado que nos casos em que tal se 

justificasse aquelas seriam apoiadas pelo MCTES durante um período de transição. 

Apesar da iniciativa programada, as duas organizações sindicais afirmaram ao Ministro que as medidas 

anunciadas não eram substitutivas do subsídio de desemprego pelo que iriam prosseguir a sua batalha 

pelo reconhecimento daquele direito, uma vez que até ao momento, nem o Governo, nem a Assembleia 

da República legislaram no sentido do exigido por um acórdão do Tribunal Constitucional de 2002. 

Entretanto, decorrido um mês e meio, as medidas anunciadas pelo MCTES em 31 de Julho perante as 

associações sindicais e perante as câmaras da televisão ainda não passaram de palavras. 
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Não temos nada a criticar às afirmações produzidas – os colegas que forem a www.snesup.pt 

encontrarão a abrir a visita palavras do Prof. Doutor José Mariano Gago que inteiramente subscrevemos 

– mas é preciso passar aos actos, até porque as previsões veiculadas pelo Gabinete de Gestão 

Financeira em matéria de orçamento das instituições não correspondem exactamente à abordagem do 

Ministro, e as situações de não-renovação de contratos tendem a alastrar.  

O SNESup e a FENPROF enviaram no mês de Agosto ao MCTES um alerta sobre o orçamento de 2007 

(ver notícia neste número de InfoSNESup), em texto previamente concertado entre as duas associações 

sindicais. 

Situações de não-renovação de contratos 

A Direcção do Sindicato e os juristas que colaboram com este, com particular destaque para a advogada 

Sra. Dra. Daniela Velho, estão a acompanhar múltiplas situações em que os órgãos de gestão, com 

fundamentações meramente financeiras, ou sem qualquer fundamentação, têm dispensado pessoal 

docente, tanto em Universidades como em Politécnicos. 

Alguns destes casos têm sido ou estão em vias de ser resolvidos com intervenção sindical, outros foram 

participados ao MCTES,  outros ainda serão objecto de denúncia pública. 

Importa entretanto registar o desanuviamento registado na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal, 

onde a circunstância de se prever desde o início de 2005/2006 a dispensa de cerca de 80 docentes (ETI), 

ou seja, de um terço do corpo docente, e se terem desde logo organizado seriações a nível de núcleos 

(alguns dos quais incluíram na lista de despedimentos doutorados e doutorandos) gerou uma enorme 

instabilidade. Nos últimos dias do ano lectivo, contudo, soube-se que o Conselho Directivo proporia a 

renovação da generalidade dos contratos em causa.  

All's well that ends well, e já dirigimos uma palavra de apreço ao Presidente do Conselho Directivo pela 

posição agora adoptada. Não queremos deixar de agradecer ao Senhor Presidente do Instituto 

Politécnico de Setúbal a forma como acompanhou a situação e recebeu por duas vezes, a última das 

quais no passado dia 11 de Agosto, o SNESup e o SPGL Os representantes sindicais de ambos os 

Sindicatos em Setúbal viveram intensamente o processo, sendo também de destacar a gestão da nossa 

intervenção pelo colega Joaquim Infante Barbosa, Presidente da anterior Direcção do SNESup. 

Orçamento das Instituições do Ensino Superior – Carta ao Ministro 

Na sequência da reunião com Mariano Gago, a FENPROF e o SNESup manifestaram a sua preocupação 

quanto aos efeitos, no emprego dos docentes, dos Orçamentos das Instituições de Ensino Superior para 

2007. Estando em fase de preparação, e não considerando devidamente as situações de precarização, 

estes instrumentos de gestão poderão agravar o risco de desemprego, em particular nas escolas que se 

encontram em maiores dificuldades devido aos efeitos conjugados da reestruturação do ensino superior e 

da redução do número de candidatos ao ingresso oriundos do concurso nacional de acesso.  

Bastantes instituições têm estado activamente a procurar resolver os seus problemas no que se refere à 

sua capacidade de atracção de novos alunos, em particular dos “novos públicos” (CET e maiores de 23 

anos), através da reformulação da sua oferta formativa e da qualificação do seu pessoal docente. Existe 

contudo, como transmitido pelas associações sindicais ao Ministro, uma grande incerteza em muitas 

delas quanto à possibilidade de garantir a existência de um orçamento para 2007 que assegure as 

condições que lhes permitam não dispensar docentes.  
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 Assim, as preocupações principais da FENPROF e do SNESup relacionam-se com: a manutenção de um 

adequado coeficiente de convergência na distribuição dos orçamentos; a efectiva consideração para 

efeitos de financiamento dos alunos maiores de 23 anos, em pé de igualdade como os restantes alunos; a 

consideração, desde já, nos orçamentos dos alunos previstos para os CET; a aprovação dos cursos de 2º 

ciclo propostos.  

 Prevemos que se possa vir a assistir a um início conturbado do próximo ano lectivo, com a dispensa de 

numerosos docentes, se as instituições que atravessam maiores dificuldades não receberem, o mais 

rapidamente possível, do Ministério garantias de que poderão comprometer-se com o pagamento dos 

salários dos seus actuais docentes.  

 A FENPROF e o SNESup, que acompanham de muito perto os casos de despedimento ou de alteração 

de regime de contratação dos docentes do Ensino Superior, pedirão a intervenção ministerial, tal como 

solicitado pelo Ministro na reunião de 31 de Julho.  

Intervenção no Instituto Piaget 

Numerosos docentes do Instituto Piaget, dos diversos pólos da instituição, confrontaram o SNESup com 

decisões recentemente equacionadas pelo Conselho Directivo do Instituto, e verbalmente colocadas aos 

docentes, na perspectiva de virem a ser implementadas em Setembro de 2006, que alteram os 

pressupostos acordados de exercício das condições de trabalho. 

Na sequência de uma reunião com docentes do pólo de Viseu, realizada no dia 14 de Junho, e de 

contactos mantidos com docentes de outros pólos, entendeu a Direcção do SNESup solicitar uma reunião 

com o Conselho Directivo no sentido de melhor compreender a natureza e o alcance das medidas 

propostas. 

A reunião solicitada teve lugar no dia 19 de Julho de 2006, nas instalações do Instituto Piaget em Lisboa. 

Considerando as propostas apresentadas aos docentes, considerando os testemunhos recolhidos pelo 

SNESup junto destes, considerando ainda as explicações do Conselho Directivo do Instituto Piaget, 

entendeu a Direcção do SNESup disponibilizar aos docentes que se considerem lesados os instrumentos 

de apoio adequados. Entendeu igualmente, e sem prejuízo de outras iniciativas, individuais ou colectivas, 

assim como daquelas que os docentes entendam tomar, organizar, para os devidos efeitos, um abaixo-

assinado onde os docentes que não concordem com as propostas que lhes foram apresentadas 

manifestem explicitamente a sua discordância, testemunhando a tentativa de rompimento de condições 

de trabalho convencionadas. Para operacionalizar esta iniciativa, os docentes do Instituto Piaget que nela 

queiram participar devem contactar o SNESup através do endereço snesup@snesup.pt 

Acção do SNESup repõe a aplicação do ECDU na Universidade dos Açores 

A emissão do Despacho 81/2006 do Reitor da Universidade dos Açores, que estabelecia que qualquer 

disciplina obrigatória com menos de 10 alunos, a ser leccionada no próximo ano lectivo, "para efeitos de 

contabilização de serviço docente, equivale a metade da correspondente carga lectiva" devendo ser 

adoptado um regime especial de leccionação, mereceu a pronta reacção do SNESup. Procurando a via 

do diálogo, e vendo a mesma ser-lhe recusada, o Sindicato fez entrar, no dia 21 de Julho, no Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Ponta Delgada, uma Providência Cautelar de Suspensão da Eficácia do Acto 

Administrativo, solicitando a suspensão do n.º 2 do despacho 81/2006. Tendo a contestação sido aceite 

pelo tribunal, e tendo sido retirado pelo Reitor o nº 2 do referido despacho, o SNESup suspende a sua 
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intenção de interpor uma acção judicial, lamentando, contudo, que a situação não tenha sido resolvida 

pela via do diálogo. 

É de destacar o papel da Comissão Sindical do SNESup e do advogado Dr. Paulo Veiga e Moura no 

sucesso alcançado. 

Negociações na SCML tardam em arrancar 

Conforme referimos no InfoSNESup nº 35 o SNESup, enquanto associação sindical em que estão 

inscritos na sua grande maioria os docentes da Escola Superior de Saúde de Alcoitão, está a participar no 

processo de negociação do primeiro Acordo de Empresa da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

entidade titular daquele estabelecimento de ensino. 

Realizaram-se já duas reuniões da SCML com as dezenas de sindicatos interessados, apenas para 

discussão de metodologias. Na segunda, realizada em 14 de Setembro, participaram, pelo SNESup, um 

membro da Direcção e as nossas delegadas sindicais na ESSA. 

Homologada eleição do Presidente do IPP 

Através do Despacho 17 972/2006, de 8 de Agosto, o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 

homologou a eleição do Professor-adjunto Vítor Manuel Correia dos Santos para Presidente do Instituto 

Politécnico do Porto. 

O SNESup, que acompanhou o processo eleitoral com particular atenção, deseja ao novo Presidente um 

profícuo exercício de mandato, deixando expressa a sua disponibilidade para dialogar em matérias de 

interesse mútuo. 

Protocolo com Clínica de Cirurgia Plástica e Reconstrutiva 

No âmbito da celebração de protocolos que alarguem os benefícios a associados do SNESup, foi 

celebrado um protocolo com a Rede Privada II, Clínica de Cirurgia Plástica e Reconstrutiva Lda, com 

sede na Alameda dos Combatentes da Grande Guerra, Ed. S. José n.º247 Sala 208, 2750-416 Cascais. 

No âmbito do protocolo, é garantido um desconto de 10% nas consultas, 15% nas cirurgias e 

procedimentos constantes no Anexo I (www.snesup.pt) a todos os colaboradores e membros do SNESup, 

assim como aos seus familiares directos (ascendentes, descendentes, cônjuges e pessoas com quem 

vivam em condições análogas às dos cônjuges). Nos tratamentos pré e pós cirúrgicos, o desconto será 

variável de acordo com os mesmos e será entre os 10% e os 15%. Este protocolo é extensível não só 

para a especialidade de Cirurgia Plástica, mas também às restantes especialidades praticadas no Instituto 

(constantes no Anexo II). 

Colóquio Mundial “As Universidades enquanto Centros de Investigação e de Criação de 
Conhecimentos: Uma Espécie Ameaçada?” 

O Fórum UNESCO sobre Ensino Superior, Investigação e Conhecimento, plataforma dedicada a 

investigadores para discutir questões importantes do desenvolvimento, anunciou a abertura do período de 

apresentação de comunicações para o Colóquio Mundial “As Universidades enquanto Centros de 

Investigação e de Criação de Conhecimentos: Uma Espécie Ameaçada?” que terá lugar na sede da 

UNESCO, em Paris, de 29 de Novembro a 1 de Dezembro de 2006. Mais informações em 

http://www.unesco.pt/ 
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Workshop de apresentação do “S2S – The European Web Portal for Process Safety" 

No dia 20 de Setembro, no Auditório do Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro, com 

inscrição gratuita (mas obrigatória), este evento, resultante de uma Rede Temática Europeia constituída 

por empresas, institutos e universidades com o objectivo de apoiar PME's industriais a melhorar o nível de 

segurança nos seus processos, realiza um workshop. Mais informações em http://www.s-2-s.org/ 

Fórum Internacional de Investigadores Portugueses 

Decorre, de 21 a 23 de Setembro de 2006, na Biblioteca Almeida Garrett no Porto, o V Encontro do 

Fórum Internacional de Investigadores Portugueses, subordinado ao tema “Biomedicina, 

interdisciplinaridade, ensino, arte, saúde, sociedade”. Mais informações em www.up.pt/fiip2006 

Workshop Comunicar Ciência 

De 27 a 30 de Setembro de 2006 vai realizar-se no Instituto de Biologia Molecular e Celular (IBMB-INEB), 

Porto, o terceiro workshop Comunicar Ciência. Este workshop é dirigido a todos os cientistas portugueses 

e tem como objectivo principal melhorar a comunicação entre os investigadores científicos portugueses, 

os meios de comunicação e o público. Mais informações em www.ibmc.up.pt/comunicaraciencia 

Apoio à Inserção de Mestres e Doutores nas Empresas 

A Agência da Inovação (AdI) aceita candidaturas para a Inserção de Mestres e Doutores nas Empresas. 

As candidaturas podem ser apresentadas em qualquer altura à AdI, que as submeterá à apreciação do 

Painel de Avaliação com periodicidade mensal. 

As candidaturas deverão ser submetidas pelas empresas, em permanência, junto da Agência de 

Inovação, mediante apresentação de formulário próprio acompanhado dos respectivos anexos. As 

empresas devem apresentar uma proposta de aquisição de capacidade científica e tecnológica geradora 

de inovação, que contribua para o lançamento de novos produtos, processos ou serviços. Os apoios 

serão dados, após avaliação das propostas e mediante a apresentação de um contrato de trabalho, 

celebrado ou a celebrar entre a empresa e um doutor ou um mestre. Mais informações em 

http://www.adi.pt/DM.htm 

Como melhorar a educação nos próximos anos? 

A Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura está a organizar um conjunto de seis debates 

sobre Educação, no âmbito do "Debate Nacional de Educação", subordinados ao tema “Como melhorar a 

educação nos próximos anos”. 

As matérias referentes a este debate poderão ser consultadas na página do Conselho Nacional de 

Educação (www.cnedu.pt). 

Os debates realizam-se pelas 15.00, nos seguintes locais: 

26.Setembro.06 Covilhã Parkurbis – Parque de Ciência e Tecnologia 

02.Outubro.06 Braga Instituto Português da Juventude 

09.Outubro. 06 Ponta Delgada Escola Básica e Secundária da Lagoa 

16.Outubro.06 Funchal Madeira Tecnopolo (Sala Ursa Menor) 

24.Outubro.06 Beja Auditório da Biblioteca Municipal 

31.Outubro.06 Santarém Centro Nacional de Exposições 
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As inscrições devem ser efectuadas até 20 de Setembro, nos serviços de apoio à Comissão, pelo fax 

213917448 ou por correio electrónico: Comissao.8a-cecc@ar.parlamento.pt 

Faleceu Teresa Ambrósio 

No passado dia 11 de Setembro, morreu, vítima de doença prolongada, Teresa Ambrósio, ex-presidente 

do Conselho Nacional de Educação (CNE) entre 1996 e 2002. 

Professores vão ganhar mais no início de carreira 

Pelo menos foi esse o título do Diário de Notícias de 13 de Setembro, que entrevistou a Ministra da 

Educação. 

Trata-se evidentemente dos professores do ensino básico e secundário, que, contrariamente ao Acordo 

Salarial celebrado em 1996 entre o Estado Português e os Sindicatos ganham desde há vários anos, em 

início de carreira, mais 5 % que os docentes do ensino superior a tempo integral na mesma situação. 

O processo de revisão do ECD do Básico e Secundário merece ser acompanhado. Além do mais, a sua 

própria existência num ano em que está suspensa a revisão de carreiras e em que não se conhecem as 

coordenadas do futuro sistema retributivo não pode deixar de suscitar alguma perplexidade.  

Voltaremos ao assunto. 
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